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RESUMO 

 

Este estudo de caso visa a apresentar e discorrer sobre o uso do Big Data como um diferencial 
estratégico para as empresas. O estudo se justifica principalmente devido ao Brasil viver uma 
época com sua economia estagnada. Nesse cenário, as empresas precisam ser cada vez mais 
competitivas e seus gestores buscam vencer a concorrência utilizando-se de novas estratégias. 
No setor de Telecomunicações, as empresas de sinal aberto ainda enfrentam a concorrência 
das TVs por assinatura e os transmitido pela internet. Para atingir seu propósito, foi realizada 
uma análise no setor de programação de uma emissora de TV de sinal aberto, afiliada da Rede 
Globo em João Pessoa na Paraíba. Desta foi apresentado um projeto piloto para a implantação 
do Big Data neste setor e que pode ser estendido futuramente para toda a organização. Além 
dessa análise, baseada em entrevista, foi realizada pesquisa bibliográfica de modo explorató-
rio. A partir dessa análise foi desenvolvido o estudo proposto. Uma vez aplicado os questioná-
rios e entrevista, pudemos partir para uma análise da realidade e identificação dos pontos for-
tes e fracos a serem trabalhados para os melhores aproveitamentos da mineração dos dados 
coletados. Os resultados apontam que ao utilizar o Big Data, a empresa poderá melhorar suas 
estratégias baseando-as em dados, manter e conquistar novos telespectadores através da análi-
se de suas preferências e opiniões sobre a programação da emissora e conquistar melhores 
índices de audiência em relação a seus concorrentes.     
      
Palavras-chave: Big Data. Mineração de dados. Estratégias. Concorrência. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Como lidar e vencer a concorrência são os maiores desafios de qualquer gestor. 

No ramo das empresas de televisão de sinal aberto, esse desafio pode ser medido a-

través dos índices de audiência. 

Um gestor de programação de uma emissora de TV tem a função de zelar por sua 

grade de programação e garantir uma estratégia que consiga atrair cada vez mais telespectado-

res. Um diferencial nestas estratégias pode ser com o uso de dados. 

O avanço das tecnologias nos possibilita viver cercado por dados gerados em gran-

des quantidades, esses dados foram nomeados de Big Data. 

Dados são gerados o tempo todo através de sensores que coletam e informam os es-

tados de nossos equipamentos, nossa saúde, dados gerados por nossos gadgets (smartphones, 

tablets e GPS), fornecem informações sobre nossas preferências, humor e localização geográfi-

ca, nosso e-mail, transações bancárias e até mesmo nossa declaração do imposto de renda ge-

ram dados. 

A tecnologia também nos forneceu a capacidade para coletar, armazenar e analisar 

quantidades maiores de dados com um custo menor. 

Não importa a quantidade de dados com a qual você tem acesso, grandes, médias 

ou pequenas, o que importa é você saber utilizá-los e extrair informações e valores deles. 

Amaral (2016, p.11) destaca que: “Na era da informação e conhecimento, analisar 

dados não é uma atividade qualquer para empresas e governos, é uma questão de sobrevivên-

cia”. 

Este trabalho está composto pelas seguintes etapas. A primeira é a introdução ao 

trabalho e a segunda, o seu tema. A terceira etapa é a descrição dos objetivos geral e específi-

cos, seguido pelo quarto item, que são os procedimentos metodológicos do trabalho. Depois, 

seguem a quinta e sexta etapas, que são a apresentação e análise da realidade observada, acom-

panhada da proposta de solução da situação-problema. Por fim, apresentam-se as referências e 

os apêndices utilizados no trabalho.    
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2 TEMA 

 

O tema desta pesquisa é Big Data nas empresas, que consiste na busca do conheci-

mento através do processo da análise de grandes volumes de dados, buscando informações úteis 

que possam ser utilizadas pelas organizações como um diferencial estratégico. 

Davenport e Kim (2014, p.1) ressaltam que: 

 
Vivemos em um mundo inundado de dados. Eles se proliferam com velocidade espan-
tosa – dispomos de cada vez mais dados, e grande parte deles foi coletada a fim de 
melhorar as decisões no setor privado, no setor público e na sociedade em geral. Se 
não formos capazes de explorar esses dados para melhorar a tomada de decisões, por 
meio de análises quantitativas, não só os desperdiçaremos, mas também, com grande 
probabilidade, apresentaremos desempenho aquém do ótimo. 
 

Os dados que geram informações, que geram conhecimentos, são essenciais para os 

tomadores de decisões. 

Segundo Angeloni e Fiates (2013, p.28): 

 
Os dados por si só não são tão importantes para as organizações, pois a matéria-prima 
para a tomada de decisões, para a definição de novas estratégias, para as inovações e 
melhorias organizacionais são as informações. Sendo assim, a organização precisa a-
prender a transformar os dados em informações, imprimindo-lhes de significado e de 
importância. 
 

Na atualidade, a geração de dados tem crescido em um ritmo muito grande e para 

que sejam utilizados com toda sua eficácia, buscando obter um diferencial estratégico, se faz 

necessário que os mesmos sejam coletados, analisados e interpretados. Assim, este trabalho tem 

por foco demonstrar como o Big Data pode se transformar em uma ferramenta da TI para for-

necer suporte às decisões estratégicas em uma estação de TV. 

Davenport  (2014, p. 174) ressalta que: 

 
O big data pode levar a acentuada redução de custos e do tempo necessário para a e-
xecução de uma tarefa de computação e a novas ofertas de produtos e serviços. Tal 
qual o analytics tradicional, o big data também pode orientar o processo decisório in-
terno. 
 

O sucesso de uma empresa de telecomunicação é medido pela sua audiência. Con-

seguir cativar os telespectadores através de sua programação se transforma em um diferencial 

para atrair mais anunciantes, sua principal fonte de receita. 

A TI têm um papel fundamental para que essas estratégias sejam bem sucedidas. 

Pretende-se ao final desse estudo, responder a seguinte questão: “Como o uso do 

big data pode ser um diferencial estratégico para um gestor de programação conseguir 

melhores índices de audiência em relação aos seus concorrentes?”. 
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Do ponto de vista pessoal, esse trabalho trará uma oportunidade de aprendizagem 

para esse pesquisador, de um ramo ainda pouco explorado pelo curso de tecnólogo em Gestão 

de TI. Como profissional espera-se obter ganhos para a empresa tema desse estudo de caso. 

 

2.1 O QUE É O BIG DATA? 

 

O advento da internet e os avanços das tecnologias permitiram que nos dias atuais, 

dados fossem produzidos em grande volume, velocidade e variedade. Essa produção ficou co-

nhecida como Big Data. 

Para Davenport (2014, p.6): “O termo Big Data denota volumes de dados inusita-

damente grandes, ou tipos de dados não estruturados”. 

Amaral (2016, p.12) define Big Data como: “Big Data é o fenômeno da massifica-

ção de elementos de produção e armazenamento de dados, bem como os processos e tecnologi-

as, para extraí-los e analisá-los”. 

Segundo Provost e Fawcett (2016, p.8): “Essencialmente, o termo big data significa 

conjuntos de dados que são grandes demais para os sistemas tradicionais de processamento e, 

portanto, exigem novas tecnologias para processá-los”. 

Para Hurwitz et al. (2016, p.16): “Big Data é a capacidade de administrar um volu-

me enorme de dados diferentes, na velocidade certa e dentro do prazo certo para permitir análi-

ses e reações em tempo real”.   

Como se pode perceber, as definições sempre envolvem a questão da quantidade de 

dados. 

Segundo Davenport (2014, p.9): “A idéia de analisar dados para entender melhor o 

que se passa nos negócios já está por ai há um bom tempo (nas corporações, pelo menos desde 

1954, quando a UPS criou um grupo de analytics)”. 

O (quadro 1) demonstra a evolução da terminologia para o uso e a análise de dados: 

 
Quadro 1 – Terminologia para o uso e a análise de dados    

Termo Período Significado especifica 

Suporte à decisão 1970 – 1985 Uso de análise de dados para 

dar suporte à tomada de deci-

são. 

Suporte aos executivos 1980 – 1990 Foco na análise de dados 

para dar suporte ao processo 

decisório dos altos executi-

vos 
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Processamento analítico on-

line (OLAP) 

1990 – 2000 Software para análise de ta-

belas de dados multidimensi-

onais 

Business intelligence 1989 – 2005 Ferramenta para dar suporte 

a decisões orientadas por 

dados, com ênfase em relató-

rios 

Analytics 2005 – 2010 Foco em análises estatísticas 

e matemáticas para a tomada 

de decisões 

Big Data 2010 – atualmente Foco em um grande volume 

de dados não estruturados e 

em rápido movimento 
Fonte: adaptado de (DAVENPORT, 2014, p. 10). 

 
 

2.2 TIPOS DE DADOS 

 

A grande quantidade de equipamentos, dispositivos e processos capazes de produzir 

e armazenar dados deu origem a três tipos de dados: os estruturados, os semi-estruturados e os 

não estruturados. 

Amaral (2016, p.8) ressalta que: 
Se há algumas décadas tínhamos mainframes e alguns computadores pessoais produ-
zindo dados, hoje dados são produzidos massivamente em redes sociais, comunidade 
virtuais, blogs, dispositivos médicos, TVs digitais, cartões inteligentes, sensores em 
carros, trens e aviões, leitores de código de barra e identificadores por radiofreqüên-
cia, câmeras de vigilância, celulares, sistemas informatizados, satélites, entre outros. 
Tudo isso produz dados em formatos, velocidades e volumes variados.  

  

Para Hurwitz et al. (2016, p.26): “Dados estruturados são aqueles que possuem 

formato e comprimento definido,  (ex.: números, datas e grupos de palavras)”. 

Silva, Peres e Boscarioli (2016, p.7) definem dados estruturados como: 
 
Tipicamente, uma base de dados usada em sistemas informatizados convencionais é 
organizada de forma que se tenham dados armazenados em estruturas tubulares, em 
que as linhas armazenam uma ocorrência de um evento caracterizado por um conjunto 
de colunas que representam características que descrevem um exemplar (instância) 
daquele evento. 
Na maioria dos casos, os dados estruturados são resultados de processos de geração de 
dados inerente a sistemas transacionais ou resultantes de observações e processos de 
medição. Esses dados geralmente são armazenados em um conjunto de tabelas rela-
cionadas entre si. 
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Para Hurwitz et al. (2016, p.29): “ Dados desestruturados são dados que não se-

guem um formato específico, (ex.:Imagens de satélite, dados científicos, fotografias e vídeos, 

texto próprio de sua empresa e dados de mídias sociais)”. 

Amaral (2016, p.33) define os dados semi-estruturados como: “Um meio termo en-

tre a total falta de estrutura e a estruturação completa, (ex.: conteúdos disponibilizados na Web 

acompanhados de tags e arquivos XML)”. 

  

2.3 TIPOS DE ANÁLISES DE DADOS 

 

Coletar e armazenar dados tem por finalidade poder retirar valores deles através da 

obtenção de informações, que possibilitem consegui vantagens competitivas e que auxiliem nas 

tomadas de decisões.   

Amaral (2016, Prefácio) ressalta que: 

 
[...] dados produzidos de todas as formas, por dispositivos espalhados por toda a parte. 
Mas dados, mesmo que em grande volume, são apenas dados: é preciso produzir in-
formação e conhecimento para explorar os benefícios que essa matéria-prima bruta 
pode trazer. Para isso, o dado precisa de alguma forma ser analisado.  
 
 

Analisamos dados na busca por tendências, padrões e comportamentos, a fim de 

prever as necessidades dos nossos clientes; antecipar problemas com equipamentos e do negó-

cio e saber o que os nossos telespectadores pensam do nosso produto. 

 Loh (2014, p.637) ressalta que: 

 
[...] o objetivo do processo de BI é ajudar pessoas e organizações a encontrarem cau-
sas e não só apresentar informações, como fazem sistemas gerenciais. A busca por 
causas passa por analisar dados, talvez grandes quantidades, à procura de padrões, 
modelos ou repetições. Se não encontrarmos padrões, não temos como afirmar quais 
eventos geram quais consequências. Será uma confusão de dados, sem ordem, sem 
explicações. 

 

Alguns tipos de análises que podemos aplicar nos dados são: análise exploratória, 

análise preditiva, análise de agrupamento e regras de associação. 

 

• Análise exploratória: Permite a compreensão de como os dados estão distribuí-

dos e qual o formato que se encontram.  

• Análise preditiva: Análise que prever resultados futuros com base em dados do 

passado. 

• Análise de agrupamento: Também conhecida por análise de cluster, consiste 

em agrupar objetos de acordo com suas características.  
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• Regras de associação: Busca encontrar padrões ou relacionamentos que apare-

cem frequentemente em bases de dados.    

 

Silva, Peres e Boscarioli (2016, p.7-30-77-145-199) ressaltam que: 

 
A informação adquirida na análise exploratória, sem dúvida, apóia a tomada de deci-
são sobre o tipo de tarefa de mineração de dados e sobre o algoritmo mais adequado. 
A análise preditiva pode ser entendida como um processo que permite descobrir o re-
lacionamento existente entre os exemplares de um conjunto de dados, descritos por 
uma série de características (atributos descritivos), e os rótulos a eles associados (atri-
butos de classe). 
A análise de agrupamentos (comumente chamada de clustering ou, simplesmente, “a-
grupamento”) pode ser entendida como um processo que permite descobrir relações 
existentes entre exemplares de um conjunto de dados descrito por uma serie de carac-
terísticas (atributos descritivos). 
Descoberta de regras de associação é o processo de analisar os relacionamentos exis-
tentes entre atributos de uma base de dados transacional, com o objetivo de encontrar 
associações ou correlações. 

 

2.4 TECNOLOGIAS PARA BIG DATA 

 

Podemos analisar as tecnologias que sustentam Big Data por duas perspectivas: as 

ferramentas para analytics e as tecnologias de infraestrutura, que armazenam e processam os 

grandes volumes de dados.   

Davenport (2014, p.111) ressalta que: 
 
O big data é mais que apenas um grande volume de dados não estruturados. Ele tam-
bém inclui as tecnologias que possibilitam seu processamento e análise. Tecnologias 
específicas de big data têm a capacidade de analisar conteúdo de texto, vídeo e áudio. 
No contexto de big data do fluxo rápido, tecnologia como o aprendizado de máquina 
possibilitam a rápida criação de modelos estatísticos que se encaixam aos dados, os o-
timizam e os prevêem.  

 

O (quadro 2) mostra uma visão geral das tecnologias de big data: 

 
Quadro 2 – Visão geral das tecnologias de big data   

Tecnologia Definição 

Hadoop Software de código aberto para o processa-

mento de big data em uma série de servidores 

paralelos 

MapReduce Um framework arquitetônico no qual o Ha-

doop se baseia 

Linguagens de script Linguagens de programação adequadas ao 

big data (por exemplo, Python, Pig, Hive) 

Aprendizado de máquina Software para identificar rapidamente o mo-
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delo mais adequado ao conjunto de dados 

Visual Analytics Apresentação dos resultados analíticos em 

formatos visuais ou gráficos 

Processamento de linguagem natural (PLN) Software para análise de texto – frequências, 

sentido etc. 

In-memory analytics Processamento de big data na memória do 

computador para obter maior velocidade 
Fonte: adaptado de (DAVENPORT, 2014, p. 112). 
 

 

Quanto à infraestrutura Davenport (2014, p.114), ressalta que: 

 
Hoje em dia temos novas arquiteturas de hardware para o processamento de dados, 
como appliances de big data (servidores especializados) e o in-memory analytics (toda 
a computação do analytics armazenada na memória de um computador, o que evita a 
transferência dos dados a unidades de armazenamento em disco).    

 

 
2.5 BIG DATA X TI 

 

O Big Data proporciona novos desafios para a área de TI. 

A necessidade de trabalhar com quantidades cada vez maiores de dados não estrutu-

rados, exige que os profissionais de TI sejam treinados e capacitados para realizar análises a-

través da transformação de dados brutos em informações que proporcionem vantagens competi-

tivas para o negócio, facilitando as tomadas de decisões para os gestores. 

Neste cenário surge a necessidade de se contratar profissionais como os “Data Sci-

entist” ou cientistas de dados, normalmente com formação nas áreas de Física, Ciências da 

Computação e Matemática (estatística). 

Davenport (2014, p.178), ressalta que:  

 
[...] a maioria dessas grandes empresas está reforçando – ou tentando reforçar – sãs 
equipes analíticas com cientistas de dados, que exibem um nível mais elevado de 
competências em TI e a capacidade de manipular especificamente as tecnologias de 
big data. Essas habilidades podem incluir processamento de linguagem natural, ou 
mineração de texto. Análise de vídeos ou imagens e visual analytics. Muitos cientistas 
de dados também são capazes de escrever em linguagens de script como o Python, o 
Pig e o Hive.         

 

Encontrar profissionais qualificados é um fator primordial para que a TI possa im-

plantar com sucesso as tecnologias do big data. 
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 Neste contexto, Lázaro (2017, p.1), ressalta que: 

 
Analytics para Big Data exigirá uma abordagem única e a troca e aprimoramento de 
processos já existente em TI. Para que isso ocorra com um alto nível de excelência, a 
criação de equipes multidisciplinar deve estar na pauta. Será necessário agrupar espe-
cialistas em infraestrutura e análise de risco em TI, além de profissionais que consi-
gam oferecer a visão completa da governança em TI.  
 

 

A TI deverá se preocupar também com a infraestrutura de coleta e armazenamento 

dos dados, mantendo-os sempre seguros. 

O (quadro 3) mostra os principais desafios para os profissionais de TI e infraestru-

tura na implementação do Big Data: 

 
Quadro 3 – Desafios para a implantação do Big Data   

Desafios 

Gerenciar em larga escala plataformas de grandes volumes de dados; 

Acomodar as novas demandas na infraestrutura de rede; 

Encontrar espaço no data Center para um grande número de servidores; 

Armazenar multi-petabyte; 

Proteger os dados; 

Desenvolver e implementar a governança de TI para Big Data; 

Integrar a plataforma e Big Data com toda a infraestrutura de TI. 
Fonte: adaptado de (LÁZARO, 2017). 

 

Para Lázaro (2017, p.1), “A TI precisar ter o apoio da alta direção para que o proje-

to de implantação do big data seja bem sucedido e as mesmas devem otimizar e provisionar 

seus custos, mantendo sempre a visão do negócio com foco no cliente”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 
 
 
3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Demonstrar como o uso de dados estruturados, semi-estruturados e desestruturados, 

pode trazer melhorias competitivas e se transformar em uma poderosa ferramenta da TI para 

fornecer suporte nas estratégias do setor de programação de uma emissora de Televisão.  

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Analisar como são as estratégias por audiência em uma empresa de Televisão; 

Verificar o efeito do Big Data nas estratégias por audiência; 

Analisar as mudanças necessárias na infraestrutura da TI para a utilização do Big 

Data, a fim de fornecer suporte através da mineração de dados as estratégias do setor de pro-

gramação da emissora. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

  

4.1 CAMPO DE ESTUDO 

 

Este trabalho trata-se de uma pesquisa na forma de um Estudo de Caso Explorató-

rio. Rauen (2002) define Estudo de Caso como um estudo profundo de um ou de poucos obje-

tos, que busca retratar a realidade de forma completa e profunda, de modo a permitir o seu am-

plo e detalhado conhecimento. 

Segundo Gil, (2009, p.49): 

 
Estudo de caso exploratório é aqueles em que o pesquisador não espera obter uma res-
posta definitiva para o problema proposto. O que ele visa é obter uma visão mais acu-
rada do problema para posteriormente realizar uma pesquisa mais aprofundada. Ou 
construir hipóteses capazes de orientar trabalhos futuros. 
 

 A área de estudo será o impacto proporcionado pela implantação do uso do Big 

Data no setor de programação da TV Cabo Branco, afiliada da Rede Globo, localizada em João 

Pessoa na Paraíba. A escolha da amostra será de caráter não probabilístico, por entender que a 

natureza do estudo implica a escolha de sujeitos com características definidas pelo pesquisador, 

o qual escolheu como amostra os gestores de programação das empresas de telecomunicação 

do Nordeste, o superintendente, o gestor de TI, o gestor de tecnologia e o gestor de programa-

ção da empresa. 

 

4.2 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

O instrumento utilizado para a coleta de dados trata-se de um questionário com 

perguntas fechadas, enviadas por e-mail aos participantes, também por meio de entrevistas e 

por observação direta. 

Os instrumentos de coleta de dados adotados neste trabalho são descritos no quadro 

a seguir.  
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  Quadro 4 – Instrumento de coleta de dados 
Instrumento de 

coleta de dados 

Universo pesquisado Finalidade do Instrumento 

 

Entrevista 

 

Superintendente, Gerentes de: 

Tecnologia, TI e Programação,  

assistente de programação (inteli-

gência) da TV Cabo Branco. 

Determinar através de entrevis-

tas, qual o nível de conhecimen-

to dos gestores em relação à uti-

lização do big data nas organiza-

ções e se os mesmos já são ou 

pretendem ser utilizados em seus 

setores.  

 

Questionário Gestores de programação das afi-

liadas da Rede Globo na região 

Nordeste 

Análise do nível de conhecimen-

to dos gestores com relação ao 

uso da ferramenta “Mídia Técni-

ca” e da mineração de dados 

como um diferencial estratégico.  

 

Observação direta 

ou dos participan-

tes 

Acompanhar o gestor de progra-

mação da empresa. 

Compreender como o gestor 

determina suas estratégias com a 

finalidade de ficar a frente da 

concorrência. 

 

Documentos 

 

Livros de especialistas no assunto, 

existentes na literatura atual e do-

cumentos disponibilizados pela 

internet. 

Pesquisar o que de mais atual 

existe na atualidade sobre o uso 

do big data nas organizações. 

    Fonte: do autor. 
 

A fim de mensurar como a mineração de dados proporcionaria melhorias nas toma-

das de decisões dos gestores de programação e como a organização enxerga a possível adoção 

do uso do Big Data nas empresas, foi aplicado um questionário, (anexo A), com questões fe-

chadas e enviadas aos gestores através de e-mail. Lima (2017, p.240) destaca que: “A pesquisa 

via internet oferece como principais vantagens a rapidez na coleta e no processamento, os cus-

tos reduzidos e a possibilidade de integrar numa única pesquisa diferentes tipos de estímulos 

multimídia, como sons, fotos e vídeos”. 

A finalidade principal do questionário é obter a compreensão do nível de conheci-

mento e utilização das análises de dados, pelos gestores de programação.  
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A população escolhida, em um total de onze participantes, foram os gestores da á-

rea de programação das afiliadas da Rede Globo da região Nordeste (quadro 5). A técnica de 

pesquisa escolhida foi a da amostra não probabilística.  

 
 
 
 
 
 
 
Quadro 5 - Emissoras participantes  

Afiliada Cidade Cargo 

TV Gazeta Alagoas Gerente de Programação 

TV Cabo Branco João Pessoa Gerente de Programação 

Rede InterTV Cabugi Natal Gerente de Programação 

TV Mirante São Luiz Gerente de Programação 

Rede Bahia Salvador Gerente de Programação 

TV Clube Piauí Gerente de Programação 

TV Sergipe Aracajú Gerente de Programação 

TV Globo Recife Diretor de Programação 

TV Grande Rio Petrolina Gerente de Programação 

TV Verdes Mares Fortaleza Gerente de Programação 

TV Asa Branca Caruaru Gerente de Programação 
Fonte: Do autor. 

Segundo Lima (2017, p.180): “Amostras não probabilísticas são aquelas em que há 

algum tipo de interferência de julgamento, ainda que parcial, do pesquisador ou entrevistador 

na seleção dos seus elementos”. 
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5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DA REALIDADE OBSERVADA 

 

5.1 ESTRUTURAS DA ORGANIZAÇÃO 

 

A Rede Paraíba de Televisão formada pela TV Paraíba e a TV Cabo Branco, sendo 

esta última a organização onde se desenvolve este estudo de caso, iniciou as transmissões do 

seu sinal aberto em 01/01/1987, retransmitindo o sinal como afiliada da Rede Globo na cidade 

de João Pessoa na Paraíba. 

A TV Cabo Branco tem como missão: “Produzir e distribuir conteúdo de alta quali-

dade ao maior número possível de paraibanos, através do qual eles possam adquirir informação, 

educação e entretenimento.” (TELEVISÃO CABO BRANCO, [1997]). 

A Rede Paraíba vem cumprindo sua missão nesses 30 anos de existência e hoje seu 

sinal já cobre mais de 70% do estado da Paraíba. 

Possui um total de 208 funcionários e uma estrutura organizacional tradicional con-

forme o organograma da empresa apresentado na (Figura 1). 

 
Figura 1- Organograma da TV Cabo Branco 

 
Fonte: Do autor. 
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Segundo o SEBRAE (2017), a TV Cabo Branco está classificada como uma empre-

sa de porte médio. Seus clientes são: agências de publicidades e anunciantes. 

A TV Cabo Branco iniciou as suas transmissões em alta definição (HD), no dia 29 

de fevereiro de 2009. 

A área de programação (figura 2) é um dos setores da empresa com a responsabili-

dade de atrair e cativar os clientes, através de uma grade de programação diversificada e intera-

tiva que atraia sempre um maior número de telespectadores. Essa tarefa não é fácil, pois nessa 

luta por audiência, o gestor não só enfrenta a concorrência de outras emissoras de sinal aberto 

como também das TVs por assinaturas e os fornecedores de vídeo sobre demanda, por intermé-

dio da internet como a Netflix por exemplo. 

 

Segundo Carneiro, (2012, p.15): 

 
A disseminação da tecnologia de transmissão de TV via cabo aumentou significativa-
mente a variedade de conteúdos disponíveis em razão da maior quantidade de canais. 
Produtoras e estúdios ganharam mais alternativas para vender e distribuir suas produ-
ções. O zapping aumentou sua força e surgiram diferentes modelos de negócios com 
conteúdo pago via assinatura ou individualmente. O usuário agora poderia escolher 
entre consumir os conteúdos gratuitos transmitidos pelas emissoras abertas ou assinar 
serviços de TV que prometiam – e ainda o fazem – conteúdos diferenciados e melhor 
qualidade de imagem. Termos como pay-per-view (PPV) e vídeo on demand (VOD) 
passaram a fazer parte do vocabulário dos telespectadores. 

 

Figura 2- Organograma do setor de programação  
 

 
Fonte: Do autor. 
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5.1.1 A ÁREA DE TI 

 

A transição do sinal analógico para o digital trouxe novos desafios para o setor de 

TI, principalmente com a necessidade de aumentar sua infra-estrutura para dá suporte aos no-

vos serviços criados com a adoção dessa nova tecnologia. 

O gerente de TI da empresa Washington Lima, explica porque houve essas mudan-

ças: 
Houve porque tudo que era analógico e passou a ser digital, passa a TI a fazer parte. O 
digital é na verdade uma peça compactada de dados, então ele passar a ser tratado de 
uma forma diferente, a TI se envolve muito mais em parceria com a área de engenha-
ria. Existem muitos equipamentos que estão sendo substituídos por softwares na área 
digital. (LIMA, 2017). 

 

 
O departamento de TI (figura 3) é subordinado à gerência de tecnologia do grupo, 

que reporta diretamente ao superintendente da empresa. 

A equipe da TI é composta por um gerente de TI, um supervisor de TI, um consul-

tor de rede, cinco programadores e três técnicos de suporte.  

A gestão da TI é formada por dois sistemas: 

 

1- Helpdesk – suporte OTRS 

2- Projetos – Docproject – para gestão dos projetos que são desenvolvidos 

na própria empresa.  

 
Figura 3- Organograma do Departamento de TI  

 
Fonte: Do autor. 
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Uma emissora de TV é bastante tecnológica por natureza e praticamente todos os 

funcionários fazem uso de um sistema computacional na realização de suas tarefas. 

A maioria dos equipamentos (157 estações de trabalhos) são equipada com softwa-

res de Home Office (editores de texto, planilhas eletrônicas, e-mail e de gestão). 

Outros softwares utilizados na empresa são: Windows 10 Professional, antivírus 

(Avast, Kaspersky e AVG), AICS (gestão), Rona/Ruby (folha de pagamento), Radar (contabi-

lidade) e Windows Server (servidores).  

Outras áreas como a de Jornalismo, por exemplo, possuem uma configuração mais 

robusta em seus equipamentos para atender a parte operacional da emissora, esses computado-

res são equipados com softwares de edição de vídeo (Adobe Premiere), e de vídeo grafismo 

(Maya e 3D Max). 

A TI possui em seu data center, 19 racks com cinquenta servidores distribuídos para 

atender as áreas administrativa, financeira e operacionais, e seis racks com servidores de tele-

fonia, câmeras de segurança e roteadores externos. 

Seu Storage (armazém) possui uma capacidade de armazenamento de aproximada-

mente 12 Terabyte. 

Os dados armazenados em sua maioria estruturados são provenientes da área admi-

nistrativa e não-estruturados em forma de vídeos em alta resolução (HD), gerados pelo jorna-

lismo. 

Segundo Lima (2017), seu sistema de informação é composto por: 

 
Nós possuímos um sistema ERP (AICS), que é um sistema administrativo, contas a 
receber, a pagar, controle de clientes, fornecedores e funcionários. Esse ERP é inte-
grado com outro sistema administrativo que é o RUBY, responsável pela geração da 
folha de pagamento e o RADAR que é o sistema contábil. 

 

A TI trabalha com três links externos contratados: 

• EMBRATEL – 100MB 

• GVT – 32MB 

• Net – 120MB 

 

Internamente possuem uma rede corporativa, uma rede comercial, uma rede Floripa 

(operacional) e uma rede Harris (operacional).  
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5.2 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DA REALIDADE OBSERVADA 

 

Para que seja possível analisar o efeito do uso do Big Data na melhoria das estraté-

gias em uma área de programação de uma emissora de TV é necessário compreender como isso 

é feito atualmente e os conceitos de Big Data utilizados nesse trabalho. 

A principal fonte de renda de uma empresa de telecomunicação são os seus anunci-

antes, para atraí-los, uma estratégia utilizada pelo departamento de vendas é a demonstração 

dos índices de audiência medidas pelo IBOPE. 

Ben Hammersley, editor-at-large da empresa Wired UK, fala o seguinte sobre o as-

sunto: 
A coisa mais importante são os números. É poder medir a audiência. O problema com 
a publicidade televisiva antes era que os números da audiência, os dados em geral, e-
ram muito imprecisos.  
Agora os números para a TV digital são precisos. Os anunciantes são cobrados basea-
dos em quantas pessoas realmente estão vendo o programa. (CARNEIRO, 2012, 
P.223).  

 

A grade de programação de uma emissora de TV corresponde aos seus produtos 

que são oferecidos de graça através de canal aberto, esperando obter em troca a audiência de 

um número maior de telespectadores, tornando a publicidade de seus anunciantes muito mais 

eficiente. 

Um gestor de programação tem a função de planejar e zelar pela sua grade de pro-

gramação e reagir às estratégias da concorrência.  

Amadeu dos Santos, gerente de programação da TV Cabo Branco, cita como um 

dos fatores importante na busca pela audiência o uso da inteligência da programação: 

 
Se a inteligência da programação detecta que a concorrência irá lançar um programa 
X que irá impactar no nosso horário, na nossa programação local ou de rede, o que nós 
temos que fazer é usar essa informação para blindar também todo o entorno, a pro-
gramação que vem antes e a programação que vem depois, para não se deixar lacuna. 
Então o que é que se faz: trabalha-se uma campanha de mídia mais agressiva antes da 
estréia desse programa para tentar amenizar os possíveis impactos. (SANTOS, 2017). 

 

Outras estratégias utilizadas pela programação são apresentadas no (quadro 6): 

 
Quadro 6- Estratégias da programação 

 Estratégia Ação 

Chamadas da programação Intensificar as chamadas dos programas em 

horários estratégicos, principalmente em 

momentos de lançamento de novos produtos 

pela concorrência. 

Interatividade O público opina, participa, melhorando a 
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comunicação com o telespectador. 

Campanhas comemorativas A emissora vem se articulando, abrindo es-

paço para mídias, peças, campanhas, aproxi-

mando cada vez mais os telespectadores dos 

produtos da TVs. 
Fonte: Do autor. 

 

Uma dificuldade enfrentada pelo setor de inteligência da programação deve-se a 

maneira como os dados são coletados e analisados. 

Não existe no momento uma política por parte da TI em relação a fornecer um tra-

tamento adequado a esses dados e obter valor através de seu uso. 

Os dados ainda não são tratados como um ativo da organização. 

O setor de inteligência conta apenas com um funcionário encarregado de efetuar as 

pesquisas, seguir os passos dos concorrentes; analisar essas informações e produzir um relató-

rio para o gestor de programação. 

Porém, dados que são coletados por outros setores (Marketing, Jornalismo, Enge-

nharia), como por exemplo: ligações dos telespectadores, e-mails, mídias sociais e interações 

diretas com o público; não são utilizados por serem descentralizados. 

Segundo Davenport (2014, p.2): “O mais importante é não se deixar deslumbrar 

com o volume de dados, mas sim analisá-los para convertê-los em conhecimento, inovação e 

valor”.   

 

 

  

5.2.1 BIG DATA X PROGRAMAÇÂO 

 

Os gestores de programação através das suas áreas de inteligências, já tiveram um 

primeiro contato com a mineração de dados. 

Em 2016 a Rede Globo disponibilizou uma ferramenta, representada pela (figura 

4), para auxiliar os gestores de programação em suas estratégias de divulgação da sua grade de 

programação. 
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Figura 4- Ferramenta de mineração de dados “Mídia Técnica”  

 
Fonte: Do autor. 

 
Essa ferramenta denominada de “Mídia Técnica” é alimentada pelos dados das pes-

quisas de audiência realizada pelo IBOPE e são fornecidas em formato de tabelas (os dados já 

receberam um tratamento e foram estruturados), (figura 5).  
 
Figura 5- Pesquisa de audiência da TV Cabo Branco  

 
Fonte: Do autor. 

 

5.2.2 RESULTADOS  

 

A tabela abaixo (quadro7) apresenta o percentual das respostas obtidas com aplica-

ção dos questionários enviados aos gestores de programação da região nordeste; posterior a 

exposição, realizaremos a sua análise.  
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 Quadro 7 - Percentual das respostas do questionário  

Pergunta Resposta 

Sim Não 

1 80% 20% 

2 100% 0% 

3 100% 0% 

4 80% 20% 

5 80% 20% 

6 80% 20% 

7 80% 20% 
Fonte: Do autor. 

 

A questão número um teve a finalidade de analisar o conhecimento dos gestores em 

relação às técnicas de mineração de dados e se o seu uso traria algum diferencial estratégico. 

Percebemos que a maioria dos gestores já tinha conhecimento ou pelo menos já tinham ouvido 

falar sobre o uso de dados como um diferencial estratégico. 

Todos foram unânimes e concordaram que com a possibilidade de saber os desejos 

do seu público e a movimentação dos concorrentes antecipadamente, geraria um diferencial 

competitivo e facilitaria as tomadas de decisões em relação a suas estratégias, questão número 

dois. 

Todos disseram fazer uso das pesquisas de audiência para direcionar suas estraté-

gias, questão três, nesse caso as realizadas pelo IBOPE via caderno na maioria dos estados e 

People Meter, que são as realizadas em tempo real na cidade do Recife.  

Sobre o uso da ferramenta, questão número quatro, a maioria dos gestores já estão 

utilizando e os demais ainda não a colocou em funcionamento. Esse é o caso da empresa deste 

estudo de caso. 

A questão cinco demonstrou que para os que já estão utilizando a ferramenta, a 

mesma esta proporcionando um diferencial estratégico em suas regiões. 

A resposta a questão número seis, talvez seja a razão para algumas afiliadas ainda 

não estarem utilizando a ferramenta Média Técnica. Alguns gestores consideram como difícil a 

sua operação e que precisa ser melhorada, questão sete. 

Na análise deste pesquisador a introdução desta ferramenta de mineração de dados 

fornecida pela Rede Globo a todas as suas afiliadas, se constituiu um passo importantíssimo 

para que todos passem a coletar, armazenar e analisar melhor seus dados. 
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5.2.3 AS ENTREVISTAS 

 

Foram realizadas entrevistas com a superintendência, gerentes das áreas de Tecno-

logia, TI, Programação e com o responsável pela inteligência da programação. Essas entrevistas 

foram realizadas individualmente, gravadas e depois transcritas em formato de texto. O (quadro 

8) apresenta as funções e seus respectivos tempos de permanência na empresa. 

 
Quadro 8- Funções dos entrevistados 

Cargo do entrevistado Tempo na empresa 

Superintendente da TV Cabo Branco 20 anos 

Gerente de Programação 04 anos 

Gerente de Tecnologia 02 anos 

Gerente de TI 15 anos 

Assistente de programação 04 anos 
Fonte: Do autor. 

                                                                 

Durante a realização da coleta de dados deste estudo de caso, gestores de diversas 

áreas e os tomadores de decisões foram apresentados ao Big Data e como o uso da análise de 

dados pode ser um diferencial estratégico na tomadas de decisões, na melhoria do relaciona-

mento com os telespectadores, monitorar e antecipar os movimentos da concorrência, buscando 

um maior índice nas pesquisas de audiência. 

O Superintendente apenas ressaltou que: “As informações são úteis, são necessá-

rias, mas precisamos tomar cuidado para a gente não se ver inundado de informações que não 

serviria para nada e acabar prejudicando”. 

A preocupação da superintendência embora relevante, só se justificaria caso os da-

dos coletados não recebam os tratamentos devidos.  

A (figura 6) representa os requisitos funcionais para Big Data, que no final do pro-

cesso, garante informações precisas para a organização. 
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Figura 6- O ciclo de gestão do Big Data  
 

 
  
Fonte: Adaptado de Hurwitz et al. (2016, p.17) 

 

 

Hurwitz et al. (2016, p.16) ressaltam que: 

 
[...] os dados devem, primeiro, ser capturados e, então, organizados e integrados. De-
pois que essa fase é implementada com sucesso, os dados podem ser analisados com 
base no problema a ser tratado. Finalmente, a gestão entra em ação com base nos re-
sultados dessas análises. 

 

Na observação deste pesquisador os pontos fortes da organização, assim como a 

boa estrutura da área de TI, possibilitam a adoção das melhorias proveniente do uso das tecno-

logias do Big Data, desde que eles sejam continuamente aperfeiçoados e seus pontos fracos 

tratados. 

Podemos citar como exemplo a área da inteligência da programação, setor 

importantíssimo na busca por melhores índices de audiência, como destaca o Gerente de Pro-

gramação: “Um gestor de programação precisa conhecer seu público, sua cultura, o que gos-

tam de fazer. E como isso é feito? Com as pesquisas realizadas pela inteligência da programa-

ção, que é uma parte que estar ligada a promoções”.  

Observamos, porém, que a coleta de dados realizada pelo setor de inteligência da 

programação é realizada de uma maneira isolada, as diversas fontes de dados existentes hoje na 

empresa são realizadas por setores diversos (Marketing, Jornalismo, Programação, Engenharia 

e TI) e não há o compartilhamento dessas informações entre eles.   

Para o Assistente de Programação: “Os dados compartilhados seriam de grande 

valia. Uma forma interessante e necessária de enxergar mais do macro e torná-lo mais com-

preensivo. O mesmo que trazer para mais perto o cotidiano e a opinião do nosso público”. 

O Gerente de Programação concorda que o desafio hoje é conseguir unir esses da-

dos e conscientizar os outros departamentos a se unirem em prol da programação. Para ele: “O 
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nosso produto é a programação, e essa programação não é feita apenas pelo jornalismo, pelo 

entretenimento, ele é um todo”. 

Davenport (2014, p.2) ressalta que: “O mais importante é não se deixar deslumbrar 

com o volume de dados, mas sim analisá-los para convertê-los em conhecimento, inovação e 

valor. [...] Temos uma enorme tarefa pela frente: começar a estruturar os dados, analisá-los e 

extrair valor deles”.   

Já em relação à área de TI, observamos que a mesma está bem estruturada em rela-

ção ao negócio da organização. Seu ponto fraco em relação ao Big Data é que o mesmo ainda 

não estar nos planos da direção da empresa.  

O Superintendente, entretanto, se mostrou aberto a analisar a iniciativa de um proje-

to piloto para Big Data na empresa: “Acho que existe campo para discutir esse assunto inter-

namente, juntar pessoa com conhecimento no assunto e analisar as possibilidades de abrir um 

projeto com princípio, meio e fim, como a gente costuma fazer”. 

O Gerente de Tecnologia confirma as observações deste pesquisador e relata que ti-

po de dados é trabalhado no momento pela TI: 

 
A gente está lidando com dados internos estruturados transacionais (relatórios de de-
sempenho da parte contábil, administrativa, controle de ponto de funcionário, trafego 
de internet, são coisas que temos como acessar, lidar e medir), os não tradicionais e 
não estruturados agente não estar lidando com eles não (CRUZ, 2017). 
 
 
 
 

O Gerente de TI concorda que o uso do Big Data na empresa traria muitas vanta-

gens competitivas: 

 
Com certeza, a rapidez de você recuperar um dado desse, uma imagem e colocar no ar  
na hora que precisar é muito competitivo não é? Nós já temos algumas tecnologias 
funcionando dessa forma, como o projeto do WhatsApp, mas temos que ter algo ainda 
mais eficiente, não depender apenas dos nossos profissionais que saem daqui para 
buscar e sim de algo que sempre alimente a gente com informações que possa engran-
decer a notícia (LIMA, 2017). 

 

A TI precisará passar por algumas mudanças em sua infraestrutura e em relação ao 

fator humano como destaca Hurwitz et al. (2016, p.216): “Para a equipe de TI, conhecimento 

de novas tecnologias Big Data precisarão ser introduzidos aos membros já existentes através de 

treinamento e orientação”. 

Outra observação constatada foi a falta de um canal de retorno com o telespectador. 

Estabelecer um contato direto com o telespectador proporcionaria obter dados pre-

ciosos sobre suas preferências, sua opinião sobre a nossa grade de programação (produtos), o 

que estar agradando ou não e reagir a isso o mais rápido possível.  



29 
 
 

Hoje coleta-se dados sobre a preferência do telespectador apenas a cada seis meses, 

através da encomenda de pesquisa de audiência, ainda realizada por meio de pesquisa de rua no 

papel, conduzida pelo IBOPE, que muitas vezes não retrata a realidade devido ao tempo que 

leva para o seu processamento e divulgação. 

Sobre como essa pesquisa é realizada hoje o Gerente de Programação tem a seguin-

te opinião:  
A inteligência da programação pega a pesquisa do IBOPE, esmiúça e traça dados da 
seguinte maneira: qual público agente perdeu? Qual ganhou? Mas se agente tivesse 
um time maior, se fizéssemos mais pesquisa em tempo real como os realizados pelo 
People Meeter, por proporcionar informações instantâneas, em tempo real, seria uma 
grande ajuda para definir as estratégias da programação. A resposta do que você estar 
fazendo seria percebido na hora (SANTOS, 2017). 

 

O que esse pesquisador pôde observar é que os dados coletados pelos diversos seto-

res da organização deste estudo de caso, ainda não são vistos como uma preciosa fonte de in-

formações, um ativo para a organização. Ainda não se extraem valores deles, sejam para me-

lhorar a estratégia no presente ou as metas para o futuro. 

Assim concluímos a apresentação e análise da realidade da empresa objeto deste es-

tudo de caso. Doravante serão apresentadas sugestões de melhorias para a realidade observada. 

Para analisarmos os efeitos do uso do Big Data na organização é necessário verifi-

car quais são os seus pontos fortes e fracos (quadro 9), em relação a essa tecnologia. 

 

 

 
Quadro 9 - Pontos fortes e fracos da organização   

       

Problema 

 

Pontos fortes 

 

Pontos fracos 

 

Justificativas 

Como utilizar me-

lhor os dados cole-

tados na organiza-

ção e extrair deles 

informações úteis a 

fim de obter vanta-

gens estratégicas na 

busca de melhores 

índices de audiên-

cia? 

Setor de inteligên-

cia da programa-

ção 

Trabalho isolado na 

coleta de dados 

Ao trabalhar isola-

do o setor de inteli-

gência passar a ser 

subutilizado, rea-

gindo às ameaças e 

as oportunidades 

muito tempo depois 

do fato ocorrido 

Acompanhamento 

das mídias sociais 

A coleta de dados 

atende apenas ao 

departamento de 

Marketing 

Os dados são utili-

zados apenas para 

interagir com esse 

tipo de mídia, dei-



30 
 
 

xando de fora a 

programação que 

possibilitaria um 

grau maior de visu-

alização 

Central de atendi-

mento ao telespec-

tador (CAT) 

A coleta de dados 

fica restrita apenas 

ao departamento de 

engenharia 

Dados importantes 

sobre a qualidade 

do sinal entregue ao 

telespectador e da-

dos sobre as falhas 

ocorridas por equi-

pamentos ficam 

restrito ao setor de 

engenharia e não 

são fornecidos ao 

setor de inteligência 

da programação 

para que possam 

tomar medidas de 

informar o ocorrido 

aos telespectadores 

e anunciantes 

Infraestrutura ro-

busta da TI 

Utiliza a maior parte 

dos dados estrutura-

dos. 

Não há setor para 

análise de dados 

(data science) 

A criação de um 

setor para analisar 

os dados evitaria a 

descentralização 

dos dados gerados e 

coletados pela or-

ganização. 

Os dados passariam 

a ser um ativo para 

a empresa 
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Sinal digital da 

programação (HD) 

Não há canal de 

retorno do telespec-

tador proporcionan-

do a coleta de dados 

valiosos 

Um dado importan-

te proporcionado 

pela tecnologia di-

gital, a interativida-

de, deixa de ser 

coletado pela emis-

sora o que traria 

vantagens competi-

tivas ao indicar as 

preferências do 

telespectador em 

tempo real 
Fonte: Do autor. 
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6 PROPOSTA DE SOLUÇÃO DA SITUAÇÃO-PROBLEMA 

 

6.1 PROPOSTA DE MELHORIA PARA A REALIDADE ESTUDADA 

 

A partir da situação analisada, sugere-se que a área de TI da TV Cabo Branco inicie 

um projeto piloto de implantação de Big Data a fim de extrair valor dos dados coletados que 

possibilitem trazer vantagens competitivas para o setor de programação da emissora. 

Amaral (2016, p.216) sugere como base para a implantação de um projeto de Big 

Data o agrupamento de quatro variáveis (figura 7): pessoas, processos, dados e tecnologia. 

 

Figura 7- O Triângulo dos Projetos de Big Data 

 

Fonte: Adaptado de Amaral (2016, p.216) 
 

Tomando como base o triângulo dos projetos de Big Data proposta por Amaral 

(2016, p. 216), podemos sugerir melhorias para a utilização dos dados coletados pela empresa. 

 

6.1.1 PESSOAS 

 

As pessoas são o elemento mais importante na utilização do Big Data. 

Amaral (2016, p.221) ressalta que: 

Projetos de Big Data são feitos por pessoas para pessoas, elas estarão 
sempre envolvidas no processo: produzem os dados de origem, configu-
ram os sistemas de processamento, programam os scripts, definem as 
regras de negócio, fornecem suporte, interpretam a legislação, geram os 
relatórios, parametrizam os KPIs, definem os requisitos técnicos e fun-
cionais das soluções, entre outra.   
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Na atualidade é difícil encontrar profissionais capacitados para trabalharem com o 

Big Data. 

Para Davenport (2014, p.84): “O cientista de dados clássico tem cinco atributos 

fundamentais: ele é um hacker, um cientista, um analista quantitativo, um conselheiro de confi-

ança e um expert em negócios”. 

Encontrar um profissional com todas essas qualidades é extremamente difícil, para 

resolver essa questão a proposta mais viável é de se formar uma equipe multifuncional. 

Os programadores da área de TI já possuem algumas habilidades semelhantes aos 

de um hacker e podem receber treinamentos para produzirem ou trabalharem com algoritmos 

utilizados na mineração de dados. O consultor de redes pode ser treinado para promover tam-

bém a segurança das quantidades maiores de dados que serão armazenados.  

Os encarregados pelo suporte receberiam treinamentos para trabalharem com as 

tecnologias que seriam incorporadas na organização. 

Os analytics de mídias sociais e os que recebem dados técnicos (logs de equipa-

mentos, central de atendimento ao telespectador) trabalhariam em conjunto com o assistente de 

programação formando a inteligência da organização.  

Em fim, a empresa criaria um programa de treinamento em ciência de dados e aná-

lise de dados para os funcionários que já fazem parte da área de TI. 

A única contratação necessária para o projeto piloto de Big Data seria a de um pro-

fissional que entenda de estatística, aprendizado de máquina (Machine Learning), trabalhe com 

conjuntos de dados complexos, software e ferramentas de análise, que coordene a equipe multi-

funcional, conheça gerência de projetos e que possa explicar tudo a direção da empresa e de-

mais gestores. 

Davenport (2014, p.108) ressalta que: 

 

“[...] as habilidades de pessoas talentosas são o pré-requisito mais im-
portante para o sucesso da exploração do big data. Esses talentos extra-
em os dados de locais obscuros, escrevem programas para transformar 
dados não estruturados em estruturados, analisam os dados, interpretam 
os resultados e orientam os executivos sobre o que fazer a respeito – tu-
do em pouco tempo e com um grande senso de urgência”.  

 

6.1.2 PROCESSOS 

 

Esta é a fase onde decidimos como o big data se incorpora ao negócio. 

A equipe multifuncional deve se reunir e decidir como o big data pode trazer ga-

nhos para a empresa. 
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Esse processo inicia-se analisando quais são os objetivos, qual o problema que que-

remos resolver com a utilização da mineração de dados. 

Amaral (2016, p.223) ressalta que: “Estes processos que vão definir os requisitos 

funcionais do projeto. Eles podem vir de pessoas, de normas internas, de necessidades gerenci-

ais, de legislação, de conformidade ou de regras de mercado”.  

Nosso projeto vem de uma necessidade gerencial, ou seja, da necessidade do gestor 

de programação em vencer a concorrência obtendo melhores índices de audiência nas pesquisas 

de opinião.   

O próximo passo é a captura e o armazenamento dos dados. 

 

6.1.3 DADOS 

 

Os dados devem passar a ser considerado um ativo para a empresa, possuindo uma 

gestão e uma governança própria. 

A equipe multifuncional deve conhecer os dados que já são coletados na organiza-

ção e identificar tipos de dados novos e exclusivos. 

O (quadro 10) apresenta os tipos de dados coletados atualmente na emissora. 

 
Quadro 10 – Dados coletados na emissora   

Tipo de dado Natureza do dado Localização 

Logs de equipamentos Semiestruturado Interno 

E-mail de telespectadores Não estruturado Interno 

Ligações telefônicas Não estruturado Interno 

Mídias sociais Não estruturado Externo 

Dados obtidos da internet Não estruturado Externo 

Pesquisa IBOPE (formato caderno) Semiestruturado Externo 

Grade de programação dos concorrentes Semiestruturado Externo 

Relatório de ocorrências Semiestruturado Interno 
Fonte: Do autor. 
 

 

Novas fontes de dados podem ser integradas as já existentes como, por exemplo: 

• Pesquisa do IBOPE em tempo real através da instalação de equipamentos de 

People meter (medidor de pessoas) que permite medir passivamente a audi-

ência dos canais de TV ou rádio. 

• Aplicativo de avaliação da nossa grade de programação, produzido pelos 

nossos programadores e sugeridos para a instalação nos equipamentos por-
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táteis das constantes visitas recebidas na emissora e em contatos na externa 

realizados pelos nossos repórteres. 

• Enviar mensagens para os telespectadores utilizando a tecnologia da TV di-

gital através do EPG, por exemplo, e disponibilizar canais de retorno para os 

telespectadores (telefone exclusivo, WhatsApp, portal do G1 Paraíba, etc.) 

poderem se manifestar sobre a nossa programação. 

 

6.1.4 TECNOLOGIA 

 

São as tecnologias que possibilitam extrair valor dos dados. 

A TI precisará adquirir essa nova tecnologia e aprender a utilizá-la para poder bene-

ficiar a organização com o uso do big data. 

As tecnologias são utilizadas pelo big data para capturar, armazenar, processar, ana-

lisar e visualizar os dados. 

 

6.1.4.1 CAPTURA DOS DADOS 

 

Diante da variedade de fontes de dados, o projeto mais simples seria utilizar a fer-

ramenta Flume para coletar estes dados e levá-lo a um repositório HDFS (Hadoop Distribted 

File System – Sistemas de Arquivos Distribuídos Hadoop).   

   

Gomes (2016, p.1) ressalta que:  

 
O objetivo principal do Flume é ingerir dados de eventos HDFS (Hadoop Distributed 
File System) de forma simples e automatizada. Porém, seu uso não se limita apenas ao 
HDFS; é possível enviar também dados para um arquivo ou banco de dados, entre ou-
tros. 

 

A (figura 8) apresenta o modelo de fluxo de dados do Flume. 

 
Figura 8- Modelo de fluxo de dados do Flume. 

 Fonte: Gomes (2016) 
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6.1.4.2 ARMAZENAMENTO DOS DADOS 

 

A proposta para o armazenamento dos dados para o projeto piloto seria a constru-

ção de um Data Warehouse composta inicialmente por um único data marts. 

A (figura 9) apresenta o processo proposto para o armazenamento dos dados. 

Desta maneira podemos armazenar os dados de acordo com o seu objetivo. 

Por exemplo: se o objetivo for incrementar uma plataforma de BI agregando dados 

a partir de fontes externas, os dados são armazenados no HDFS, passar por um processo de 

ETL e finalmente vão para o Data Warehouse. Se formos realizar uma análise preditiva, pode-

se trabalhar diretamente no HDFS todo o tempo. 

 
Figura 9- Modelo de fluxo de armazenamento dos dados. 

 
Fonte: Do autor. 

 

Segundo Amaral (2016, p.35): 

 
ETL é acrônimo para Extract, Transform and Load ou extrair, transformar e carregar. 
O uso clássico de processos de ETL, são para cargas de dados em data warehose, po-
rém existem diversos outros tipos de processos, desde integração de dados à constru-
ção de modelos analíticos, que podem ser elaborados através destes processos. Basi-
camente, um ETL possui conexões com fontes de dados que podem ser heterogêneas e 
geograficamente dispersas; processos de extração que irão, através de conexão, copiar 
dados destas fontes; um processo de arquivamento que consevará dados em disco 
temporariamente para a etapa seguinte e, finalmente, os procedimentos de transforma-
ção e o arquivamento que carrega os dados na sua fonte definitiva. 

  

6.1.4.3 PROCESSAMENTO DOS DADOS 

 

A proposta para o processamento dos dados seria a utilização do software R, usá-lo 

para analisar os dados utilizando um único servidor com bastante espaço de armazenamento e 

memória. 
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Se o volume dos dados se tornarem muito grande, poderíamos partir para uma solu-

ção de Cloud (nuvem), como o Elastic Map Reduce (EMR) da Amazon.  

Segundo Amaral (2016, p.149): “O R é uma linguagem de programação interpreta-

da e procedural para estatística e mineração de dados, além de um poderoso ambiente para pro-

dução de gráficos”. 

Alternativas seriam: o Hadoop, Spark e o Python, A melhor escolha entretanto de-

penderia do volume e variedade dos dados, bem como da velocidade que se precisa para o re-

sultado obtido. 

 

6.1.4.4 VISUALIZAÇÃO DOS DADOS 

 

Novamente a sugestão para a visualização dos dados seria a utilização do R, devido 

à facilidade que o mesmo propicia nesta tarefa. A visualização é quase que automática nessa 

ferramenta. 

Alternativas seriam: As bibliotecas do Python, ferramentas especializadas como 

D3JS, Qlikview ou Tableau, neste caso as soluções vão muito além da visualização, embora 

este seja um dos seus pontos fortes. 

 

 Segundo Yau (2012, p.71): 

 
Uma das vantagens que o R tem sobre os demais programas citados anteriormente é 
que ele foi desenvolvido especificamente para analisar dados. O HTML foi feito para 
fazer páginas da internet e o Flash é usado para um monte de coisas, como vídeo e 
propagandas animadas. O R, por outro lado, foi construído e é mantido por estatísticos 
para estatístico, o que pode ser bom e ruim, dependendo do ponto de vista.  
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6.2 RESULTADOS ESPERADOS 

 

Espera-se obter melhores estratégias na divulgação e promoção da grade de pro-

gramação da emissora, buscando cativar cada vez mais o telespectador com o uso das informa-

ções obtidas através da integração dos dados, rapidez em sua análise, categorização correta, 

clareza em sua visualização, utilizá-lo na tomada de decisão e medi-los. 

Com a contratação de um cientista de dados espera-se que ele junto com sua equi-

pe, proponha e implemente soluções para os problemas apresentados, seguindo os conceitos de 

projetos (escopo, prazos e custos).   

A partir das análises dos dados espera-se obter as seguintes vantagens competitivas: 

 

a) Com a instalação do equipamento People meter, espera-se observar em tempo 

real as reações dos telespectadores em relação a programação que está sendo e-

xibida naquele momento.  Com as informações obtidas das amostras de uma 

população selecionada, podemos reagir prontamente às ameaças e oportunida-

des com a análise dos dados coletados. 

b) Para o aplicativo de avaliação da nossa grade de programação, espera-se que o 

mesmo permita aos telespectadores através dos dispositivos móveis e que pos-

sam estar fora de suas residências, os seguintes requisitos: permite que o teles-

pectador avalie os programas que está assistindo, realizar comentários sobre ele 

e verificar os comentários de outros telespectadores e permite que o telespecta-

dor compartilhe as informações dos programas nas redes sociais. 

A análise destes dados permitirá a organização obter informações sobre o telespec-

tador como, por exemplo: idade, sexo, preferências, localização e principalmente sua opinião 

sobre nossos produtos.  

Com a análise dos dados gerados pelo equipamento (Logs), esperar-se reduzir o 

tempo de interrupção da transmissão do nosso sinal e conseqüentemente a migração do teles-

pectador para a concorrência. 

Segundo Müller (2015, p.1) “Os registros de log constituem uma fonte básica tanto 

para a detecção, como para a resolução de problemas”. 

Os e-mails e telefonemas recebidos constituem importante canal de retorno com os 

telespectadores e a análise dos seus dados proporcionará um maior conhecimento sobre as pre-

ferências do nosso público, além de permitir um maior nível de interatividade.  

Com a análise das mídias sociais (Facebock, Twitter, You Tube, Instagram, etc.) e 

dos dados obtidos da internet, esperar-se obter informações de como a empresa está sendo ava-

liada pelos seus serviços. 
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A partir dessa estratégia, seria possível identificar quais aspectos eram mais comen-

tados e também gerar novas interações com os telespectadores por diferentes canais. 

Com a análise dos dados obtidos pela grade de programação dos concorrentes, es-

pera-se antecipar seus movimentos e reagir as ameaças que venham a ser detectadas. 

Espera-se que a própria TI se beneficie da análise dos dados, melhorando as pró-

prias decisões e sendo capaz de prever onde as ameaças à segurança surgirão e quem será res-

ponsável por elas por exemplo.  

  
6.3 VIABILIDADE DA PROPOSTA 

 

Na entrevista realizada com o superintendente da empresa, vimos que o mesmo se 

mostrou favorável a aplicação de um projeto piloto para explorar os recursos do Big Data, des-

de que o mesmo fosse elaborado dentro dos padrões de qualidade exigidos pela organização.  

Para nossa primeira iniciativa Big Data, podemos seguir o roteiro proposto por 

Hurwitz et al. (2016, p. 221), representado pela (figura 10). 

 
Quadro 11 – Roteiro para iniciativa Big Data   

Roteiro Duração 

Identificar proprietários de negócios, definir 

estratégias, estabelecer metas, montar uma 

equipe, estabelecer ou integrar EDM, pesqui-

sar melhores práticas, assegurar fundos 

 

 

4 – 6 semanas 

Implantar aplicativos de negócios, implantar 

práticas de operações de TI no-

vas/modificadas, refinar as exigências de big 

data para veracidade e volatilidade, implantar 

análises e visualizações, ajustar infraestrutura 

e aplicativos para melhor desempenho, reali-

zar avaliação depois da ação 

 

 

 

6 – 8 semanas 

Identificar fontes de big data, identificar pro-

cessos de negócios afetados, criar tecnologia e 

exigências de operação de TI, definir resulta-

dos desejados de negócios, começar imple-

mentação de tecnologia, interagir com os in-

vestidores chave do negócio 

 

 

 

12 – 15 semanas 

 

 

 
Fonte: Adaptada de Hurwitz et al. (2016, p. 221)  
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As despesas para a implantação do projeto de Big data serão bastante reduzidas, 

motivados pela infraestrutura já existente no departamento de TI. Contudo, investimentos serão 

necessários tanto na parte de pessoas, hardware e software.    

Em relação às pessoas tem-se a considerar: 

1º) A contratação de um cientista de dados, que segundo Fonseca (2016, p.1): “De 

acordo com Fabio Saad, gerente sênior da consultoria de recrutamento da Robert Half, o salário 

de um profissional da área varia de R$ 4.000 a R$ 12 mil por mês”.  

Valores que condizem com a faixa salarial pagas aos demais gestores da empresa. 

2º) Treinamento dos funcionários da área de TI: esses custos podem ser praticamen-

te zero se adotarmos os diversos cursos disponíveis no mercado como os citados por Guerreiro 

(2015, p.1): 

 
 Coursera – Web Intelligence and Big Data, Big Data University (IBM) – Big Data 

Fundamentais, Udemy – Big Data Hadoop Essentials, Udacity – Introdução ao 

Haddoop e Map Reduce. Aqui no Brasil começaram a surgir mais opções recentemen-

te: Especialização da Universidade Presbiteriana Mackenzie em Ciência de Dados 

(Big Data Analytics), com custo de 24 x 971,00 + 9 parcelas a definir. MBA Analytics 

em Big Data, da FIA, com custo de R$ 28 mil, MBA em Big Data (Data Science), da 

FIAP, a partir de 24 x 751,00, Big Data – Inteligência na Gestão de Dados, da USP, 

com custo de 24 x 891,00.     

 

Com relação ao hardware para o inicio do projeto piloto do Big Data, será suficien-

te adquirir dois servidores com dois processadores (e o máximo possível de núcleos). Como 

sugestão, podemos citar o modelo: Servidor Desk 24 Núcleos E5-2600DT V3 Intel Xeon E5-

2690 V3 2.6 Ghz 60 MB/16 GB DDR4 ECC / ! TB SATA3 / DVD-RW / Torre / Dual Xeon, 

com o preço unitário de R$ 45 mil.  

 A aquisição destes equipamentos se justifica para isolar inicialmente o projeto de 

Big Data da estrutura atual da organização.  

O contrato com o IBOPE para a instalação do equipamento People meter (figura 

10), nas residências das amostras selecionadas, custará o investimento de R$ 50 mil mensais. 
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Figura 10- Aparelho People meter. 

 
Fonte: Feltrin e Nerves (2012). 

 

A produção do aplicativo para a avaliação da nossa grade terá custo zero, pois o 

mesmo será realizado pelos programadores da própria TI.  

O uso do EPG também não acarretará custo para a empresa, pois a tecnologia já se 

encontra em uso através do sinal digital da emissora. 

O investimento inicial para a aquisição dos software para o trabalho com Big Data 

será zero, se a TI adotar inicialmente os software de código aberto como: Hadoop, Map Redu-

ce, Flume, Spark, Python, MongoDB, CouchDB, NEO4J, PostGIS/OpenGeo Suite, etc.. 

 O (quadro 12) apresenta um resumo dos investimentos no projeto piloto de Big Da-

ta. 

 
Quadro 12 – Investimento para o projeto Big Data   

Descrição Unitário Total 

Cientista de dados R$ 12.000,00 R$ 156.000,00/ano 

Treinamento Zero Zero 

Servidor R$ 45.000,00 R$ 90.000,00 

People meter R$ 50.000,00 R$ 600.000,00/ano 

Aplicativo Zero Zero 

EPG Zero Zero 

Software Zero Zero 

Total  R$ 90.000,00/1º mês 

Total  R$ 756.000,00/ano 
Fonte: Do autor. 

 

O investimento inicialmente alto se justifica, pois com análise de dados a empresa 

poderá reagir e evitar problemas técnicos diminuindo o tempo de interrupção do seu sinal e a 

fuga do telespectador. Será capaz de fazer grande melhoria na satisfação dos telespectadores e 
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com isso conseguir melhores índices de audiência. Direcionar estrategicamente suas campanhas 

publicitárias e direcionadas ao público certo e na hora certa. Ter uma maior compreensão das 

estratégias da concorrência e consegui neutralizá-la. Permitir um maior poder de barganha para 

os seus contatos externos e justificar o preço mais alto cobrado aos seus anunciantes em relação 

a seus concorrentes. Permitir as tomadas de decisões de maneira mais barata, mais rápida ou 

melhor que antes. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Neste estudo de caso, buscou-se apresentar o fascinante mundo dos dados aos ges-

tores da TV Cabo Branco, de como podemos extrair valor da sua análise, buscando padrões em 

dados passados, resolver problemas do presente e principalmente antecipar o futuro. 

Este estudo demonstrou as várias ferramentas disponíveis no momento, principal-

mente as de código aberto, para que a TI possa incorporar o Big Data na organização a um cus-

to reduzido. Assim, abre-se um novo desafio para a TI, o de absorver essa nova tecnologia e 

proporcionar um suporte as tomadas de decisões com um maior nível de confiança, também 

baseadas em dados. 

Tratando-se dos entrevistados, apresentados na pesquisa, uma das dificuldades en-

contradas foi à falta de conhecimento sobre o tema Big Data, mesmo os gestores do setor de 

programação já utilizando uma ferramenta de mineração de dados (“Mídia Técnica”). Este es-

tudo de caso demonstrou como a utilização e exploração dessa ferramenta proporcionará um 

diferencial estratégico na busca por audiência ao se utilizar melhor as informações obtidas pe-

los dados estruturados, semi-estruturados e desestruturados coletados.  

Foi possível perceber também que, a descentralização da coleta de dados e a falta 

de um canal de retorno com os telespectadores prejudicam a empresa no controle das informa-

ções, uma vez que os dados obtidos pelos setores de Marketing, Jornalismo, Engenharia, TI e 

Programação não são compartilhados e com isso não se obtém os valores dos dados coletados. 

Como solução sugeriu-se à criação do setor de analise de dados ligado a área de TI. A falta de 

um canal de retorno com os telespectadores traz prejuízos para a organização, já que a coleta 

desses dados é de grande importância, pois ao se tomar conhecimento de suas preferências e 

desejos, permitiria a empresa produzir e direcionar as chamadas de sua programação e os co-

merciais de seus anunciantes a públicos específicos. A criação de um aplicativo para dispositi-

vos móveis, o uso do sistema EPG dos sinais digitais e a utilização do equipamento People 

Meter, foram sugeridos como ferramentas para a coleta desses dados de retorno.  

Esperar-se que, ao implantar o projeto de Big Data, a empresa possa aumentar seus 

índices de audiência ao interpretar corretamente as preferências dos seus telespectadores e seus 

gestores passem a solicitar melhoria na ferramenta Mídia Técnica a seus desenvolvedores. 

Acredita-se que ao tornar os dados como um ativo da organização a ser explorada, a 

empresa consiga obter vantagens competitivas através do melhoramento de suas estratégias, 

agora baseadas em dados. 

O tema Big Data vem despertando o interesse de pesquisadores e organizações no 

Brasil e no mundo. Na atualidade, o volume e a diversidade de dados vêm crescendo a um rit-
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mo muito rápido e seu aproveitamento se torna imprescindível para as organizações terem van-

tagens competitivas em relação aos seus concorrentes. 

Em virtude da relevância do tema Big Data, é importante a elaboração de novos es-

tudos de caso. Dessa forma, pode-se avaliar como expandir o uso do Big Data para toda a em-

presa e como está seu emprego em outras organizações. Assim, será possível identificar as me-

lhores práticas do uso do Big Data e seus efeitos nas estratégias empresariais. 
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APÊNDICE A – Questionário para coleta de dados 

 

O presente questionário destina-se à coleta de dados para elaboração do trabalho de 

conclusão do Curso de Gestão da Tecnologia da Informação. 

 

BIG DATA 
 
A quantidade de dados gerados no mundo cresce a todo instante e está sendo conhecida como 
Big Data. 
A nova vantagem competitiva será a capacidade de prever acontecimentos com base em infor-
mações (obtidas através da coleta e análise de dados) sobre o que está acontecendo agora mes-
mo e reagir a isso imediatamente, em tempo real. 
Com base nessa tecnologia, responda o seguinte questionário: 
 
01 Você sabe o que é mineração de dados e como essa ferramenta pode se tornar um diferencial 
estratégico? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
 
02 Se você pudesse antecipar o que seu público alvo (telespectadores) desejam e os movimen-
tos dos seus concorrentes, isso facilitaria suas estratégias? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
 
03 Você faz uso dos dados das pesquisas de audiência em suas estratégias? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
 
04 Recentemente a Rede Globo forneceu uma ferramenta para os gestores de programação 
(Média Técnica), você já utiliza essa ferramenta? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
 
05 Em sua opinião a ferramenta Média Técnica, proporciona um diferencial estratégico em 
relação a seus concorrentes? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
 
06 Você considera fácil a operação dessa ferramenta? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
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07  Você acha que essa ferramenta precisa ser melhorada? 
 
( ) Sim 
( ) Não 
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APÊNDICE B – Roteiro de entrevista semi estruturado 
 

PROTOCOLO DE ESTUDO DE CASO 

BIG DATA NAS EMPRESAS: 

O USO DE DADOS COMO DIFERENCIAL ESTRATÉGICO DO SETOR DE PRO-

GRAMAÇÃO EM UMA EMPRESA DE TELEVISÃO 

  

 

- Questão de pesquisa: Como o uso de dados estruturados, semi-estruturados e desestruturados 

pode ser utilizado como um diferencial estratégico para o setor de programação em sua busca 

por maiores índices de audiência. 

- Objetivo da pesquisa: Analisar o nível de conhecimento dos gestores, operadores e tomadores 

de decisões em relação ao uso ou possível uso, da tecnologia do Big Data na empresa. 

  

- Roteiro de entrevista 

 

Direção  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tecnologia  

 

 

 

 

 

 

 

O senhor usa apenas o seu conhecimento e a intuição nas tomadas de decisões? 

 

O senhor já tinha ouvido falar em Big Data? 

 
 

A TI proporciona um diferencial estratégico para a empresa?  

 

Qual a sua opinião sobre a criação de um projeto piloto de Big Data na empresa? 

 

Quais tipos de dados são armazenados em nosso data center? 

 

Como o senhor analisa a questão da descentralização dos dados na empresa? 

Há estudo para implantar a tecnologia do Big Data na empresa? 



50 
 
 
 

 

 

 
 
 
 

 

TI  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Qual a sua visão da utilização da tecnologia do Cloud (nuvem)? 

Quais SI são utilizados na empresa? 
 

Produzimos algum sistema próprio ou utilizamos apenas os proprietários? 

Séria possível produzir aplicativos localmente? 

O custo para a produção desses aplicativos seria baixo? 

Com a mudança do sistema analógico para o digital, houve um desafio maior para a 
TI? 

Em sua opinião, qual é o maior desafio hoje para a TI? 

Devido a nossa capacidade de armazenamento, muito dado tem que ser desprezados, 
isso traz alguma preocupação para a TI? 
 

O senhor ver o uso do Cloud como uma opção de armazenamento?  

Em sua opinião, armazenar e analisar os dados corretamente traria uma vantagem 
competitiva para a empresa? 
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Programação  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Inteligência da programação   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O que faz um gestor de programação? 

Qual o seu principal desafio? 

Ter um setor responsável por coletar, armazenar e analisar os dados sobre a concor-
rência, telespectadores e clientes, que lhe fornecesse um relatório com informações 
precisas e que pudesse antecipar os seus movimentos, ajudaria na sua estratégia por 
audiência?   

A descentralização dos dados prejudica a sua estratégia por audiência?  

O uso da interatividade e os dados coletados por ela proporcionariam uma vantagem 
competitiva? 

O que faz a inteligência da programação?   

Como é realizada a vigilância da concorrência da emissora? 

Qual o maior desafio para o setor de inteligência?  

Como você avalia o fato do setor de inteligência da programação trabalhar isolado na 
coleta das informações em relação à coleta realizadas por outros departamentos como: 
Marketing, Jornalismo, TI, etc.?  

Qual o impacto da descentralização dos dados para o setor de inteligência da progra-
mação?  
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- Perfil: 
 Nome: 
 Cargo: 
 Tempo de empresa: 
 Tempo no cargo: 
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